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INTRODUÇÃO: A temática deste estudo propõe uma reflexão sobre a busca de homens trans por cuidado em

saúde relacionado à prevenção de câncer de colo do útero, tendo em vista que nem todo homem transexual se

submete à cirurgia de redesignação sexual (Paiva, 2021). Há de se considerar que os direitos conquistados pela

população trans é um avanço social, porém, ainda existem profissionais de saúde que culpabilizam a falta de

conhecimento sobre saúde da população trans, como motivo para não integrar essas pessoas ao serviço de saúde.

Assim, a visibilidade transexual é ocultada pelo desrespeito aos direitos em saúde dessas pessoas, ainda que este

e outros direitos estejam amparados em políticas públicas de saúde (Braz, 2019). Perante esses fatos, e devido ao

preconceito e discriminação que essas pessoas sofrem no acesso aos serviços de saúde, há de se refletir sobre a

não adesão ao exame de rastreio de câncer de colo do útero por homens trans, o que pode resultar em

subnotificação de casos de Human Papiloma Vírus (HPV) e de lesões precursoras de câncer de colo do útero

(Florido, 2019), visto que, perante o exame de rastreio para câncer de colo de útero em homens trans, a prevalência

do HPV poderia ser avaliada e tratada por meio de coletas do exame preventivo, porém, esse direito é por vezes

violado diante do preconceito e da discriminação. Assim, o direito à saúde não contempla toda a população, o que

fere a universalidade, como um dos três princípios básicos do SUS (Pontes, 2023). OBJETIVO: mapear as

estratégias de prevenção de câncer de colo do útero em homens trans, apresentadas em diversas publicações

científicas. METODOLOGIA: A revisão de escopo proposta, se deu de acordo com a metodologia JBI para revisão

de escopo, de forma a mapear todas as evidências científicas relacionadas à temática, sintetizando os resultados,

porém, sem avaliar a qualidade metodológica dos estudos encontrados. Assim, este estudo aplicará as fases

estruturais para revisão de escopo. Para definir a pergunta de pesquisa, utilizou-se o acrônimo PCC (população,

contexto e conceito). Assim, obteve-se a seguinte questão de pesquisa: Quais as estratégias de prevenção ao

câncer de colo do útero aplicadas pela Atenção Primária em Saúde aos homens transgênero? A estratégia da

pesquisa foi adaptada para cada base de dados utilizada. Empregou-se os seguintes descritores: Pessoas

Transgênero, Homem Transexual,Pessoas Trans, Pessoas Transexuais, Pessoas Transmasculinas, Transexuais,

Serviços de Saúde Para Pessoas Transgênero, Teste de Papanicolau, Exame Papanicolau, Papanicolau, Esfregaço

de Papanicolaou, Exame Colpocitológico, Neoplasias do Colo do Útero, Câncer de Colo do Útero, Câncer de Colo

Uterino. RESULTADOS: A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de dados: Cinahl, Scopus, Medline e BVS,

além do Google Acadêmico como base de dados para literatura cinzenta. A busca alcançou um total de 104

publicações científicas, e após a leitura dos títulos e dos resumos, foram eleitos cinco estudos para análise (quadro

1). Os resultados apresentados nas publicações científicas encontradas nesta revisão de escopo, apontaram

diversas estratégias de prevenção de câncer de colo do útero em homens trans. Observou-se que usar um espéculo

menor durante a coleta de citopatológico e o treinamento da equipe de saúde, foram as estratégias mais

mencionadas nos estudos encontrados. Macedo (2024), Pinnel (2021); e Weyers (2020) mencionaram em seus

estudos que a hormonização cruzada provoca atrofia vaginal, assim, utilizar um espéculo menor durante o exame,

idealmente lubrificado, reduz o desconforto de um exame constrangedor, especialmente para os homens trans. A

angústia do exame torna-se pior quando a equipe de saúde está despreparada. Nesse sentido, o treinamento da

equipe de saúde torna-se essencial para a efetividade da coleta de citopatológico, evitando assim, situações

discriminatórias (Leonel, 2023; Peitzmeier et al., 2021; Weyers et al, 2021). Um dos artigos chamou a atenção por

citar a autocoleta como estratégia de prevenção de câncer de colo do útero em homens trans. Nessa perspectiva,

Macedo (2024) explica a importância de informar ao homem como ocorre a autocoleta no consultório, no que se

refere a deixar o homem em uma sala com espelho, em ambiente confortável, explicar a técnica e se manter

disponível em caso de dúvidas. Porém, o estudo ainda traz, como resultado, o fato de exames realizados por



autocoleta terem mais erros do que os exames coletados por profissionais de saúde. CONCLUSÃO: Em suma, este

estudo destacou a necessidade de adaptações nas práticas de prevenção de câncer de colo do útero para atender

melhor às necessidades dos homens trans, enfatizando a importância do treinamento contínuo dos profissionais de

saúde e da implementação de estratégias que reduzam o desconforto e a discriminação durante o exame. A adoção

dessas medidas pode contribuir para uma maior adesão ao rastreio e, consequentemente, para a melhoria dos

resultados de saúde dessa população.

Quadro 1: Organização dos artigos encontrados

Auto

r/An

o

Título Objetivo Delin

eam

ento

Estratégias Conclusão

Mac

edo,

2024

Desafios

encontrados no

rastreio do câncer

do colo do útero

em homens

transgêneros

Produzir conhecimento

sobre o rastreio do

câncer de colo do útero

em homens

transgênero.

Pesq

uisa

explo

ratóri

a

Usar espéculo pequeno,

aplicar lidocaína ou

estrogênio, incentivar

autocoleta e esclarecer

dúvidas.

Políticas públicas

e programas de

capacitação

melhoram o

cuidado e

previnem

doenças.

Leon

el,

2023

Consulta de

enfermagem

ginecológica aos

homens

transgêneros na

atenção primária

à saúde

Analisar as evidências

científicas sobre a

consulta de

enfermagem

ginecológica aos

homens transgênero na

APS

Revi

são

integ

rativa

de

literat

ura.

Educação permanente e

treinamento em saúde

para atender homens

trans.

A formação e

serviços de saúde

focam em pessoas

cis, gerando déficit

no atendimento

ginecológico de

pessoas trans.

Peitz

meie

r;

2014

Female-to-male

patients have high

prevalence of

unsatisfactory

Paps compared to

non-transgender

females:

implications for

cervical cancer

screening.

Investigar relatos de

médicos clínicos sobre

altas taxas de exame de

Papanicolaou (Pap)

inadequados entre

homens transgênero.

Estu

do

de

revis

ão

obse

rvaci

onal

Informar os homens

trans sobre possíveis

exames insatisfatórios,

treinar a equipe para

melhorar a coleta e

reduzir desconforto,

investigar o

processamento

citológico e priorizar o

teste de DNA para HPV.

O alto índice de

exames

insatisfatórios de

Papanicolau em

homens trans é

causado por

modificações

físicas da

testosterona e

pelo desconforto

dos exames.

Wey

ers,

S;

2020

Cervical cancer

prevention in

transgender men:

a review

Estimar quantos

homens trans ainda

possuem colo de útero,

a fim de identificar os

desafios e barreiras

para o rastreio cervical e

propor possíveis

soluções.

Revi

são

de

literat

ura.

Treinar profissionais de

saúde, usar gel

hormonal para atrofia

vaginal, optar por menor

espéculo e priorizar o

teste de DNA do HPV

para reduzir desconforto.

Programas de

rastreamento

devem considerar

a população trans,

incluindo testes de

DNA para HPV e

vacinação até 25

anos. Incluir

pessoas trans em

futuras pesquisas.

Pinn

ell,

Imog

How to support

trans men and

non-binary

Oferecer um guia sobre

o papel dos enfermeiros

na assistência a

Não

se

aplic

Adapte a linguagem,

pergunte como o

paciente quer ser

As ações e

palavras do

profissional de



en.

2021

patients with

cervical

screening.

homens trans e pessoas

não-binárias durante a

triagem.

a* chamado, ouça-o, evite

suposições, ofereça um

espéculo menor e mais

lubrificação, e estrogênio

tópico se autorizado.

saúde podem

incentivar homens

trans a fazer e

repetir o teste de

saúde.

Fonte: dados da pesquisa, 2024

*trata-se de um editorial, portanto não havia delineamento do estudo
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